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O Abacate no Estado de São Paulo: 2009 a 20181 

 

Como o modismo alimentar pode atuar de forma negativa e positiva em um pro-

duto: por décadas o abacate foi combatido por ter excesso de gordura. Atualmente, deixou 

de ser vilão e passa a ter aspecto mais positivo na opinião dos estudiosos em nutrição, por 

possuir inúmeros nutrientes importantes para a saúde, como sua gordura de boa quali-

dade2. Influenciado por isso, os hábitos alimentares em mudança têm pautado a expansão 

da produção de abacate no Estado de São Paulo.  

O sucesso da fruta que é consumida no mundo como refeição, no Brasil ainda é muito asso-

ciada a sobremesas e vitaminas. O aumento do consumo tem sido facilitado pela proliferação 

de restaurantes mexicanos, movimento também visível no mercado doméstico que, nos úl-

timos anos, passou a entender melhor a fruta e começou a colocá-la em pratos salgados3, 4.  

É uma planta com origem na América Central, mais precisamente da região entre o 

Peru e o México. O abacateiro é cultivado na maioria das regiões tropicais e subtropicais, prin-

cipalmente: no México, onde em 2016 seu cultivo ocupou uma área de 180,5 mil hectares e 

produziu 1.889,4 mil toneladas; República Dominicana, com uma área de 13,4 mil ha e produ-

ção de 601,3 mil t; Peru, com 37,9 mil ha de área plantada e produção de 455,4 mil t; Colôm-

bia, com área de 35,1 mil ha e produção de 309,4 mil t; e Indonésia com área de 24,0 mil ha e 

produção de 304,9 mil t. A fruta tomou conta do mundo inteiro pelo seu sabor, valor nutricional 

e pela sua versatilidade, podendo ser usado em receitas doces e salgadas (Figura 1).  

O Brasil em 2017 produziu 213 mil t de abacate e boa parte da comercialização se 

deu internamente (97,9%). No entanto, em 2017, o país exportou para vários países de di-

ferentes continentes um total de 4,5 mil t, com valor FOB de US$5,3 milhões. O continente 

europeu foi o principal destino das exportações brasileiras do produto, atingindo o volume 

de 4,4 mil t, representando 99,1% do total, com valor FOB de US$5,19 milhões (Tabela 1). 

Este volume comercializado se deu principalmente por via marítima. Este meio de 

transporte não prejudica o abacate pois “é uma das únicas frutas que deve ser colhida 

antes de madura, pois se deixada no pé apodrece antes que chegue ao ponto de consumo”5 

favorecendo, dessa maneira, maior tempo entre a colheita e o consumo (Tabela 2). Dos 

estados brasileiros, São Paulo foi responsável por 89,0% das exportações, atingindo o vo-

lume de 4.0 mil t (Tabelas 3 e 4). 
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Figura 1 – Distribuição Espacial da Produção Mundial de Abacate, 2016. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION OF THE UNIDED NATIONS. Home, Roma, 

2018. Disponível em: <http://www.fao.org>. Acesso em: 17 dez. 2018. 

 

Tabela 1 – Exportação Brasileira de Abacate por Continente, 2017 

Continente 
Volume 

 (kg) 
Valor FOB 

 (US$) 

Part. % 

Volume  
(kg) 

Valor FOB 
 (US$) 

Europa 4.481.121 5.190.903 99,11 98,80 

América do Norte 26.873 31.127 0,59 0,59 

América do Sul 6.000 10.839 0,13 0,21 

Ásia 5.120 18.878 0,11 0,36 

Oceania 2.408 2.338 0,05 0,04 

Total 4.521.522 5.254.085 100,00 100,00 

Fonte: Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados do MINISTÉRIO DA ECONOMIA, INDÚSTRIA, COMÉRCIO EXTERIOR E 

SERVIÇOS - ME. Secretaria de Comércio Exterior - SECEX. Sistema Comex Stat. Brasília: ME/SECEX, 2018. Disponível 

em: <http://comexstat.mdic.gov.br>. Acesso em 11 dez. 2018. 

 

Tabela 2 - Exportação Brasileira de Abacate por Via de Transporte, 2017 

Via de transporte 
Volume 

 (kg) 
Valor FOB 

 (US$) 

Part. % 

Volume  
(kg) 

Valor FOB 
 (US$) 

Marítima 4.077.388 4.566.572 90,2 86,9 

Aérea 438.134 676.674 9,7 12,9 

Rodoviária 6.000 10.839 0,1 0,2 

Total 4.521.522 5.254.085 100,0 100,0 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados do MINISTÉRIO DA ECONOMIA, INDÚSTRIA, COMÉRCIO EXTERIOR E SERVIÇOS 

- ME. Secretaria de Comércio Exterior - SECEX. Sistema Comex Stat. Brasília: ME/SECEX, 2018. Disponível em: 

<http://comexstat.mdic.gov.br>. Acesso em 11 dez. 2018. 
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Tabela 3 – Exportação Brasileira de Abacate, Unidades Federativas, 2017 

Unidade federativa 
Volume 

 (kg) 
Valor FOB 

 (US$) 

Part. % 

Volume  
(kg) 

Valor FOB 
 (US$) 

SP 4.024.953 4.394.593 89,02 83,64 

MG 311.072 574.368 6,88 10,93 

ES 140.618 224.494 3,11 4,27 

BA 24.192 32.283 0,54 0,61 

SC 18.279 26.009 0,40 0,50 

RJ 2.408 2.338 0,05 0,04 

Total 4.521.522 5.254.085 100,00 100,00 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados do MINISTÉRIO DA ECONOMIA, INDÚSTRIA, COMÉRCIO EXTERIOR E SERVIÇOS 

- ME. Secretaria de Comércio Exterior - SECEX. Sistema Comex Stat. Brasília: ME/SECEX, 2018. Disponível em: 

<http://comexstat.mdic.gov.br>. Acesso em 11 dez. 2018. 

 

Tabela 4 – Exportação Brasileira de Abacate por Continente, País, Unidade Federativa e 
Via de Transporte, 2017 

Continente País UF Via 
Volume 

 (kg) 
Valor FOB 

(US$) 

Part. % 

Volume  
(kg) 

Valor FOB 
 (US$) 

América do Norte Canadá SP Aérea 26.873 31.127 0,59 0,59 

América do Sul Uruguai SP Rodoviária 6.000 10.839 0,13 0,21 

Ásia 
Emirados 

Árabes 
SP Aérea 5.120 18.878 0,11 0,36 

Europa 

Alemanha 

ES Aérea 1.152 1.929 0,03 0,04 

SP Aérea 2.428 3.593 0,05 0,07 

Total  3.580 5.522 0,08 0,11 

Bélgica SP Aérea 36 58 0,00 0,00 

Espanha 

MG Marítima 311.072 574.368 6,88 10,93 

SC Aérea 18.279 26.009 0,40 0,50 

SP Aérea 36.740 65.308 0,81 1,24 

SP Marítima 2.535.092 2.708.121 56,07 51,54 

Total  2.901.183 3.373.806 64,16 64,21 

França 

BA Aérea 24.192 32.283 0,54 0,61 

ES Aérea 98.975 159.234 2,19 3,03 

SP Aérea 166.688 257.644 3,69 4,90 

Total  289.855 449.161 6,41 8,55 

Holanda 

ES Aérea 38.043 58.717 0,84 1,12 

SP Marítima 1.207.376 1.260.305 26,70 23,99 

Total  1.245.419 1.319.022 27,54 25,10 

Reino 
Unido 

ES Aérea 720 1.435 0,02 0,03 

SP Aérea 17.160 17.280 0,38 0,33 

SP Marítima 21.440 21.440 0,47 0,41 

Total  39.320 40.155 0,87 0,76 

 
Suíça 

ES Aérea 1.728 3.179 0,04 0,06 

 Total Europa  4.481.121 5.190.903 99,11 98,80 

Oceania Austrália RJ Marítima 2.408 2.338 0,05 0,04 

Total  
exportado 

    4.521.522 5.254.085 100,00 100,00 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados do MINISTÉRIO DA ECONOMIA, INDÚSTRIA, COMÉRCIO EXTERIOR E SERVIÇOS 

- ME. Secretaria de Comércio Exterior - SECEX. Sistema Comex Stat. Brasília: ME/SECEX, 2018. Disponível em: 

<http://comexstat.mdic.gov.br>. Acesso em 11 dez. 2018. 
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Mesmo o país tendo exportado um volume considerável de abacate em 2017, o 

Chile foi o único país do qual o Brasil importou o fruto totalizando 467,5 t, nesse mesmo 

ano (Tabela 5). 

 

Tabela 5 – Importação de Abacate por Continente, País, Unidade Federativa, Via de Trans-
porte, 2017 

Continente País UF Via 
Volume 

 (kg) 
Valor FOB 

 (US$) 

Part. % 

Volume  
(kg) 

Valor FOB 
 (US$) 

América do Sul Chile 

SP Rodoviária 408.371 947.704 87,36 87,19 

RS Rodoviária 34.259 87.345 7,33 8,04 

SC Rodoviária 22.607 45.760 4,84 4,21 

SP Aérea 2.241 6.158 0,48 0,57 

Total     467.478 1.086.967 100,00 100,00 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados do MINISTÉRIO DA ECONOMIA, INDÚSTRIA, COMÉRCIO EXTERIOR E SERVIÇOS 

- ME. Secretaria de Comércio Exterior - SECEX. Sistema Comex Stat. Brasília: ME/SECEX, 2018. Disponível em: 

<http://comexstat.mdic.gov.br>. Acesso em 11 dez. 2018. 

 

No Brasil, 18 estados e o Distrito Federal produziram a fruta, sendo o principal o 

Estado de São Paulo (121.216 t). Os outros principais Estados produtores de abacate em 

2017 foram: Minas Gerais (50.751 t), Paraná (20.003 t), Rio Grande do Sul (4.520 t) e 

Distrito Federal (3.050 t).  

O valor da produção gerado pelo abacate no Brasil em 2017 foi de R$245,6 milhões. 

Três Estados foram responsáveis por 85,7% do total: São Paulo (49,8%), Minas Gerais 

(25,4%) e Paraná (10,4%) (Figura 2). 

 
Figura 2 – Distribuição Espacial da Produção e Valor da Produção de Abacate, Unidade Federativa, Brasil, 2017. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados do INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE. Produção 

Agrícola Municipal. Rio de Janeiro: IBGE, 2018. Disponível em: <https://www.ibge.gov.br/>. Acesso em: 17 dez. 2018. 
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O preço médio recebido pelos produtores de abacate no Estado de São Paulo nesses 

últimos dez anos apresentou taxa de crescimento de 10,5%, indicando que houve uma 

valorização do produto no período. Os preços de abacate entre 2009 a 2017 (levantamen-

tos finais) foram calculados ao longo dos 12 meses do ano. Em 2018 (levantamento par-

cial), o cálculo deste só contemplou valores entre janeiro e julho. Salienta-se que a for-

mação do preço do produto se dá, principalmente, no segundo semestre (Figura 3). 

 
Figura 3 – Evolução dos Preços Médios Recebidos pelos Produtores de Abacate, Estado de São Paulo, 2009 a 20181. 
1O valor da produção consiste da renda gerada pela agricultura paulista, que é calculada pelo produto, do preço recebido 

pelo produtor (preço estadual) e pela produção de 50 itens da agropecuária do estado. Observa-se que, entre os anos de 

2009 a 2017, refere-se ao levantamento final, e 2018 refere-se ao levantamento parcial. 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados básicos do INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA - IEA. Banco de dados. 

São Paulo: IEA, 2018. Disponível em: <http://www.iea.sp.gov.br>. Acesso em: 18 dez. 2018.; e de SILVA, J. R. et 

al. Valor da produção agropecuária do estado de São Paulo: resultado preliminar de 2018. Análises e Indicadores 

do Agronegócio, São Paulo, v. 13, n. 11, p. 1-6, nov. 2018 

 

No ranking dos 50 principais produtos do valor da produção em 2018, o abacate 

ocupou a 24ª posição, com o valor de R$321,53 milhões. No grupo de frutas frescas do qual 

faz parte, o abacate ocupou a 7ª posição no mesmo ano, ficando atrás da laranja para 

mesa, da banana, do limão, da uva para mesa, da tangerina e da manga. 

As informações sobre os pés plantados (novos e em produção) e a produção de 

abacate tiveram como fonte os levantamentos sistemáticos de Previsões e Estimativas das 

Safras Agrícolas Paulistas, realizados conjuntamente pelo Instituto de Economia Agrícola 

(IEA) e Coordenadoria de Desenvolvimento Rural Sustentável (CDRS), órgãos da Secretaria 

de Agricultura e Abastecimento (SAA)6. 

Ao se observar os dados de 2009 a 2018, a evolução de plantas novas de abacate 

em São Paulo mostrou-se significativa, principalmente em 2018, totalizando 232,52 mil 

pés novos no estado. O EDR de Ourinhos foi o que indicou o maior número de pés novos, 

nos municípios de Piraju (20,0 mil pés) e Óleo (10,2 mil pés). O EDR de Limeira, nos mu-

nicípios de Araras (6,0 mil pés), Cordeirópolis (3,0 mil pés) e o município de Santa Cruz da 
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Conceição (que não indicou pés em produção), plantou 14,0 mil pés novos neste ano. O 

EDR de Mogi-Mirim nos municípios de Mogi-Mirim (5,7 mil pés), Santo Antônio da Posse (2,0 

mil pés) e Engenheiro Coelho (1,8 mil pés). No EDR de Bauru, somente o município de 

Arealva plantou 9,8 mil pés novos. No EDR de São João da Boa Vista, foram totalizados 8,0 

mil pés novos nos municípios de Aguaí e Casa Branca. No EDR de Franca, somente o muni-

cípio de Santo Antônio da Alegria, que também não possui pés em produção, informou que 

havia plantado 800 pés novos. Esse aumento reflete, obviamente, nos pés em produção e 

na produção, que certamente aumentarão muito daqui a quatro anos, quando os pés plan-

tados em 2018 passarão a produzir (Figuras 4 e 5). 

 
Figura 4 – Pés Novos de abacate, Estado de São Paulo, 2009 a 2018. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dados básicos do INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA - IEA. Banco de dados. São 

Paulo: IEA, 2018. Disponível em: <http://www.iea.sp.gov.br>. Acesso em: 18 dez. 2018. 

 

 

 
Figura 5 – Pés em Produção de Abacate, Estado de São Paulo, 2009 a 2018. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dados básicos do INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA - IEA. Banco de dados. São 

Paulo: IEA, 2018. Disponível em: <http://www.iea.sp.gov.br>. Acesso em: 18 dez. 2018. 
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Em 2018, constatou-se que 92,5% dos EDRs cultivaram plantas de abacate. Con-

tudo, a maior concentração dos pomares deu-se nos EDRs de Mogi-Mirim, que totalizou 

produção de 27,7 mil t, de São João da Boa Vista, com 18,0 mil t, de Ourinhos, com 14,9 

mil t, de Limeira, com 12,9 mil t, de Franca, com 11,0 mil t, e de Bauru, com 9,8 mil t. 

O cultivo do abacate se espalha por quase todos os EDRs do estado; sendo uma 

fruta que necessita de cuidados ao ser colhido, cria-se mais uma fonte de ocupação e, 

consequentemente, de renda aos trabalhadores e produtores rurais7. 

 

 

 

1Os autores agradecem a Josilene Ferreira Coelho pelas contribuições auferidas no texto. 

 
2O abacate é uma das frutas tropicais mais valiosas, rica em proteínas e vitaminas liposolúveis A, D e B, com 

quantidade variável de óleo na polpa, grandemente utilizada na indústria farmacêutica e de cosméticos, e na 

obtenção de óleos comerciais substitutivos do óleo de oliva. In: FRANCISCO, V. L. F. S.; BAPTISTELLA, C. S. L. 

Cultura do abacate no estado de São Paulo. Informações Econômicas, São Paulo, v. 35, n. 5, p. 27-41, maio 

2005. 

 
3VILARINO, C. Abacate cai no gosto dos consumidores e engorda exportação. Valor Econômico: Agronegócios, 

São Paulo, 22 out. 2018. Disponível em: <https://www.valor.com.br/agro/5939725/abacate-cai-no-gosto-dos-

consumidores-e-engorda-exportacao>. Acesso em: 22 mar. 2019. 

 
4Apontado como superalimento, tem aparecido cada vez mais em fatias dentro dos sanduíches ou mesmo em 

cubos, para acompanhar o poke (prato de origem havaiana a base de arroz e peixe fresco). Disponível em: 

ABACATE, superalimento da vez para repor as energias sem engordar. Comidas e bebidas, São Paulo, 20 fev. 

2019. Disponível em: <https://comidasebebidas.uol.com.br/listas/abacate-superalimento-da-vez-para-repor-

as-energias-sem-engordar.htm>. Acesso em: 20 fev. 2019. 

 
5ABACATE manteiga - muda enxertada. Jardim exótico mudas, s. l., 2019. Disponível em: <https://www.jar-

dimexotico.com.br/abacate>. Acesso em: 15 fev. 2019. 

 
6Esses levantamentos são chamados de municipais ou subjetivos, pois consistem da coleta de dados em 645 

municípios do estado, segundo o conhecimento regional do técnico da CATI. 

 
7Após 2 ou 3 anos do plantio, ocorrem as primeiras colheitas, e cada árvore adulta, em pomares bem cuidados, 

produzem de 200 a 800 frutos. Devido à grande variedade de cultivares, a época de colher os frutos ocorre 

durante todo o ano. Para colheita, utilizam-se escadas e tesouras, ou ainda os apanhadores de sacos que são 

varas de bambu com cerca de 4 m de comprimento, com uma sacola de lona presa na extremidade por um aro 

de ferro com cerca de 25 cm de diâmetro, e no extremo oposto à vara, uma lâmina de metal cortante de 5 

cm. O apanhador coloca na sacola o fruto e, com um puxão, corta o pedúnculo. Deve ser cortado com o 

máximo de comprimento e cuidado para que não ocorram batidas ou rachaduras que venham diminuir sua 

durabilidade. In: CULTIVO do abacate. Frutas no Brasil, s. l., s. d. Disponível em: <http://www.frutasnobra-

sil.com/cultivo_do_abacate.html>. Acesso em: 28 fev. 2019. 

 

 

 

Palavras-chave: abacate, regiões produtoras, comercialização. 

https://www.valor.com.br/agro/5939725/abacate-cai-no-gosto-dos-consumidores-e-engorda-exportacao
https://www.valor.com.br/agro/5939725/abacate-cai-no-gosto-dos-consumidores-e-engorda-exportacao
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